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RIO, 17 - O CONSELHO NACIONAL DO P. s.u LEVOU AO CONHECIMENTO DOS PRESIDEN TES DA U. D. N. E Dói;p:� Rt;itpO}t': �'�f�M;��:
DIO DO SR. NERÊU RAMOS, A SUA DEliBERAÇÃO DE QUE DEVERA SER PESSEDlSTA O CANDIDATO À PRESlDÊNCIXi I):A�,:;J{EPÚB . '{ptl:Rl'� h
PROPOSTA DOS SRS. COES MONTEIRO, CJ.RIL'Ú JúNIOR E BENEDITO VALADARES, O 'CONSELHO NACIONAL DO P. � �1l:.:i N'(t:,O��l� \!
TETE, ONDE ltEITEROU A SUA SOLIDARIEDADE AO GAL. EURICO GASPAR, DUT/RA. AS DIREÇÕES DA U. D. N. E D i��t IIf�EiÃQ<� li,
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SABA.DO PRóXIMO A CHEGADA
DO GENERALíSSIMO

LISBO:t; 17 (D, P,) - Foi anun­
ciado q�lC o gcncralíssimn Franco
virá a Portugal escoltado pela ma-

r inha- espanhola, que se encontra­

rá com a portuguêsa, no mar, de­
vendo chegar a esta capital a 22.
de outubro, para conversações com

o ohef'e cio governo português, eh'.
Oliveira Salazar.

VACINA E ,REMÉDIO CONTRA A PARALISIA INFANTIL

FECHADO O QUITANDINHA OS EMPREGADQS �E AMOTINAUAl\'[

Rio, 17 (O E,) - De Petrópolis informa-se que o Quitandinha tcn­

rio sido fechado por desacordo entre Os concessionários e proprietário,
seus empregados �e revoltaram. A empresa não tem sua séde no Brasil
c a, policia está procurando impedir a destruição das custosas instala­

ções c mohiliár-ios.

Nova Iorque, 17 (UP) - O chefe do serviço de pesquisas da para­
lísia infantil acaba _de informar que foi produzida nos laboratórios da

Instituição lU11a vacina preventiva da paralisia infantil e uma droga
que ataca essa moléstia com extraordinária eficácia. Entretanto, embo-

,ra se acham na fase d� �xperiII_le�taçãQ não podendo ainda ser feito IJ

. seu emprego nos hospitais e clinicas.
A noticia tem entusiasmado Os meios médicos.

_- - �)

16.500 PESSôAS FUGIRAM DA ZONA RUSSA BÚSCANDO .ASILO COM
OS ANGLO AMERICANOS

Berlin, 17 (DP) - Hevelou-se que 16.500 'pessoas fugiram dos rus­

sos Iludindo a vigilancia vermelha na fronteira. Esses refugiados se'

acham lotando inteiramente �s campos de socorro aliado e preferem a

morte a voltar para o domínio dos sovicts segundo declaram á impren­
sa internacional.

CARAVANA DA AMIZADE

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO

QUALIFICAÇÃO ELEITORAL
SERA.O ATENDIDOS TODOS QUANTt)S DESEJAREM
SE QUALIFICAR ELEITOR, NA. SEDE DO PARTIDO A

RUA FELIPE SCHMIDT.
HORÁRIO: DAS 10 AS 12 E DAS 14 AS 17 HORAS,

. DIARIAMENTÉ.

I-��e os «velhes» I
•• •
............... .. .

A'LT1.NO li'iLO.RES

(Continuado da edição de 16 de out.)

quilate, acreditava poder apropriar 'a poesia virtualidades
de infJ.uxo moral, não sendo, porém, despidas de mérito
muitas das suas epístolas em verso, cantatas, fábulas, etc.

E assim vemos chegar o momento em que, após uma

evolução laboriosa e nem sempre isenta de espírito imita­

Uva, surgem aquelas altas J'iguras que se chamaram Klop­
stock Wielarld B Herder, juntamente com Winokelmann,
l.ossing, Kant, Schiller 'e '1 adas os seus iJ.ustres caudatá­

rios, - a qualquer dos quais pode -a crítica fazer estas ou

aquelas restrir;ões, mas .c.ujo aparecimento no tablado das

letras niIo foi de nehum modo um fato de madíocre rep8l'­
cussão na hisl ô1'ia da literatura alemã, como' alguém inge·
nuamente av'an\,'ou, por ocasião do bicentenário do naSÇI­

menta de Grethe.
, Ineulcou-se, ouLrossim, naquela oportunidade, que "os

jovens a<lemães estavam satm'ados com a literatura fran­

.cesa." Eng·ano. Não a juvenLude, mas, sim, o püvo alemão

é ql1e afinal se fmfastiàra da influência francesa. O texto

do própl'io Grethe, iJ;lvocado para apoial� aquêle conceito,
claramente o indica: "O que eu 'acabo de dizer sôbre a li­

terattlra e os lileralo,s franceses não é senão o r·esumo da

voz ·do povo, qu.e ressoJva sem cessar em nossos ouvidos"
•

(Memórias - tradução brasiJ.eira - v, l, p. 245).
Sem dúvida, Grethe se esforçou imenso para dar cará­

ter alemão à liteDat�lra da 'sua gente. Mas; ant,*, dele, o

cultíssimo Lessing (para' só falar nesLe) havia soltado o

grito de reação contra o "gÔslo francês."
Por muit0 tempo alimentou o autor de Fausto a pre-

A Russia poderá per em p� de guerra t O milhões
Declarações de Bradley ao

Congresso dos EE. uu.
WASHINGTON, 17 (INS)

I
Estados Unidos que a Rus:sia homens - no prazo de 60 dias.

general Omar N. Braclley, poderia pôr em pé de gurra Bradley, chefe do estado ma-
declarou ante O .Congrssso dos 300 dívísões - uns 6 milhões de íor conjunto dos serviços ar,

mados dos Estados Unidos, di­
se que a União Soviética pode­
fia ter prontas 502 divisões _

integradas por cerca de 10 mi­
lhões de homens - em poucos

-,-

�,------------------------

de' homens.

FOI PARA A. CHINA FELICITAR OS COMUNISTAS
.

Cidade do México, 17 (V. P.) - o líder comunista Vicente Comhar­
do Toledana embarcou via aérea para Chung-King onde participará dos

festejos COJ�elllorativos e da posse do novo governo comunista chi nes.

"NOSSO TIME NÃO TEM PEITO PA,RA ENFRENTAR O DE VOCES!"
Terezina, 17 (O E.) - Fato c.urioso ocorreu ontem quando o clube

River vencia um jogo de futebol de 5 a O com o Industrial. Este esqua­
drão abandonou o gramado dizendo seu capitão ao 'do adversário: "Va­
mos desistir. Nosso Time não tem peito para enfrentar o de vocês..

José Alo O O t
Na semana passada partiram desta cidade com destino a Joínvile

. OS Dar e varios prof.essores estaduais compondo uma caravana denominada da
Procedente de S, Paulo, viu aé- Amizade. Patrocinada' pelo Governo do Estado e Secretaria da Educação

reá, chegou domingo a esta cidade a embaixada cultural visitará o Circulo de Estudos dos Professores, em

Jantar I-ntl-mo' I ·d I ti
'"

d
o snr. José Afonso' Duarte Sunerin- Joinvile, seu objetivo, para intercambio e estudos. Constam do programa

O erecl O pe O overoo O tendente para os Estad{)s' .Jl� S�d, lambem, varia, visitas a instituições, fábricas e nucleos agrícolas.

Istado ao C I p. tu d IV -
f

da r,nncéitmHla organisação -brasi- A uma iniciativa. -em que se evidencia o amor á nobre profissão e
.

n' orune 10, a .nua lei!"&'; Su1 Américn Cupitalisação, esforço de progresso, só podemos aplaudir desejando sucesso integral
O ,sr. Governador José Boaba1d, Públicas e Segurança; dr. Tolenti- [hoje a maior Cia. de Capitalisação na missão encetada.

aproveitando a estada, nesta Capí- no de Carvalho, Prefeito da Capital, Ide todo o mundo.

tal, do sr. Cel. Pinto da Veiga, Di- jornalista Batista Pereira, Presiden- S,S. foi esperado no Aéro-porto
retor da Cia. Siderúrgica Nacional, te da Câmara Municipal, drs. Aues por varias amigos e, pelos funcio­
em Tubarão, ofereceu, à noite de Gualberto, Diretor da E. F. Teresa nários da "Sulacape" em nossa ca­

ontem, em Palácio, ao ilustre mili- Cristina, Domingos Trindade, Dire- pitaI • 1 ,fê.;

tar, um jantar Íntimo. tal' de O. Públicas, Marcilío Motta, No hotel La Porta onde está 11OS-
, Ao ágape compareceram os S1'S. Diretor do Departamento de Estra- pedado, o Snr. Duarte tem sido

drs, José Boabaid, Governador em das 'de Rodagem, drs. Haroldo Pe- muito cumprimentado ·pelas pcssô­
exercicio, Armando Simone Pereira, derneiras e Ivo Montenegro, Dire- as de seu vasto circulo de relações

.

Leoberto Leal e Othon da Gania LobO tores da EMPRESDL e Cap. Pedra em Florianópolis .•
d'Eça, Secretários, respectivamente, Pires, chefe da Casa Militar do Go- "O Estado" deseja-lhe feliz per-

-do Interior e Justiça, Viação e Obras. vêrno do Est�do. manencia em nossa terra .

.I<'re(.[er1co de Hagedcrn, por exemplo, UIII dos grandes
admiradores de Pape e La Fontaine, e a quem Wieland
considerava "o mais limado dos poetas alemães", avulta
como autor de versos harmoniosos, sendo que mui las das
suas canções Ioram logo postas em música e porventura
se ouvem ainda hoje na bôca do povo.

,
A14berto de Haller, \ homem cultíssirno, prejudicou um

tanto os seus poemas com a rebusca do
i
estilo, mas não

poucas vezes atingiu urna precisão de imagens bastante

notável, tendo sido, pai' sua vez, um dos escritores germâ­
nicos que visitaram a Inglaterra, donde iregressou procla­
mando os benefícios que a viagem lhe proporcionara,

Evaldo 'de Kle ist, "soldado por dever e sem entusias­

mo", í'erido morlalmenLe e desvalijado pelos cossacos na

hatalha de Knncrsdorf, foi poela de muita sensibilidade,
embora de sóbrio estilo, a quem se deve o poema da Pri­

m.avel'a, traduzido por três vêzes para o francês, respec­
tivamente, por Huber, por N. Hegllelin e D01' A. SaJ'r'az.in.

Gleim, que tão benéfica influência pessoal exeí'ceu
sôbre os escritores jovens do seu tempo, aos <.!Ilais prDtegia
e oJ'Ínntava mais como amigo do qL1'e como uwstre, escre­

veu eânticos guerreiros e, principalmenle, llelicarla,; fá­
buJ.as c agudos epigTamas.

João-P·edro l.�z não l'oi só magistrado impecável, ma'"

também lil'ico imag'inoso, no1 abilizando-se, aden'ais, por
havel' posto em versos f'eli;,-;os os princípios da teodiceia
leibnitziana.

Joã.o-Nicolau Gmtz foi um aná,creôntico puro, cujos
Versos se disti.nguem pela elegància e sonorid3U".

Ramler, que deixou odes, fál)ú las, c.anções, etc .. , soube
cultivar C0111 amor .a lingua elo seu llaís', procurando adoçar
a prosódia, trabalhando o estilo com gallla,:"rlia e conhe­
cendo bem as questões lilerárias da época, ao ponto de
Mr consultado a respeito pelo própl'io Les.sing, que nf.·sse

-assunto, como é sabido, foi autoridade ímpar.
,João-Jorge J,acobi, cnjo biografia escrita por !tlmer

...I() dá como 110111em de grande c.oração e espírito de fino
i

meses.

tensão de falar e .escrever impecávelmente a língua rran­

cesa. Por ter J.ido Monbalgne, Arnyot e Rabelais, entre os

antigos, Corneil!e, Racine e Moliêre, entre Os clássicos.
Voltaire e Rousseau, entre os modernos, supunha-se capaz
de manter conversação elegante e correta com qualquer
Francês letrado. No ,e"nLanto, mesmo os homens do POVI}
ousavam' coptar-Ihe a palavra para lhe emendar os fre­

qüentes deslizes. Isso acabou por írnitá-Io e fazê-lo re­

nunciar à língua rfauccsa e voltar com mais amor é lín­

gua do seu país' (Memórias, v. I, 242). Tais sentimentos,
já os havia Herder uambém provado antes, ao regressar da.
sua viagem à França, cuja literatura' e cuja sociedade
aborreceu por decrépitas, fazendo apenas entusiásticas
ressalvas à pojidez gaulesa, conforme o certifica Haym; e

nos seus Fraamentos incisivamente frisara que "língua e

'pensamento são tão inseparáveis 'Como o 'corpo 'e a almn",
e que "o verdadeiro poeta deve escrever

,

na sua língua'
materna." I - "

Não se tr'atava de reaciou'arismo pirrônico.·Era atilu­
de justa. Quando Voltaire foi parasitar na côrLe berlinen­

se, de lá escrece'll à Mad. Denis: "A língua que mênos se

fala na côrte é o alemão." E, em 0artá. ao Marquês d-e

'L'hibouville, dizia: "Aqui, estou na França. Só se fala a

nossa língua. O alemão fica para os soldados e os cavalos;
só se precisa dele em viagem."

O movi:tllento literário conhecido por Stu1"nt und

D1'ang', - de que tanto se fa�ou recentemente e cujo ins­

pil'ador parece ter sido o alÜor da Messiada, - revestiu-'
se de -características individualistas bem pronunciadas.
Os que nel-e p'llJrticiparam crismavam-se a si mesmos de

gênios originais. Não consideravam prestantes as' regras
nem os' modelos. A marca do verdadeiro poeta tinha de,

'ser a originalidade - na vida e na obra. A imitação lO

'estrangeiro ,era peoado irremissível; conseqüentemente"
nada mais lógico que o repúdio à influência francesa en-·

t\rasse no programa de ação.
(Continua na próxi,ma edição)
•
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Informações
Borario ,das empre­

S,BS' rodoviarias
n:GUNDA·J':IlIR.A

!lXpru1O Mo c.tJt6ylo - J...atrUJIa
7 hOd'a•.
.Auto-VlaçAo I�ja1 - 1itaja1 - 11 Jío.

ruo
'

�� ,BruoIqu_ - JIIrIuiQ_ -

18 bor...
Expresso :sru.qu_ � N0Y8 Trato

- 16,30 barH.
Auto.Viaçao ca� - JolDTUe

- • hor". �

Auto-ViaçAo C&ta'In� -:- CuriUM U- a horall.
RodOYiArla 8ul-BruIJ \ - Nrto Alecr'

'n· - 8 hora•.
Rápido S11l·Brasl1eira - Joinvl1e-

13 horas.
, Rt,pldo

.

Sul·Brasileira - Cur1tiM -

6 horas.
nmçA·J'EUU,

Auto-Vlaçlo C&ta'inetlH - Ptrto Al..
cre - 6 1I0ro.
Auto-VIJiçao eatarm_ - CuriUba

- II horae
"

Auto·ViaçIo C&tarill_ - JoIs..u.

I- ,'hor...
,Àut\,.Vlaçlo C&ta'1n4mM - Ti)bUlo

- li horas, ,

Expresso 110 on.t6Y1o - l..fIaUa -
7 hora..

'

,

Empresa Gl6!'1a - Lqu!na - ,�
• 6'Jí bor...
IlIpl'QllO Br'uaqU4IIUM - IIrmIrtu, _,

18 hora._
...\to-Viaçlo naja! - lUlaS - li 110,

ra•.
Rápido Sul-Brasileira - Jolnvlle­

IS horas.
Rápido Sul-Brasileira - Curitiba -

6 horas.
Ql1ART,À·J'ERA

Auto-ViaÇlio C&tl!l."lnellH - CUrttl:be
- li bora,s.
Auto.Viaçlo Cat.u1n_

- • horas.

• Auro.Viaçlo Cat.u'tDeDall

t
- 6.30 horas.
Rápido Sul-Brasileira - O.u1tlba -

, 6 horas .

Rápido Sul-Brasileira - Jo1nvlle­
, 13 horas.

Expresso 810 cn.t.o'rio - I.acwua -
7 horas.
ExpreDO Bru.quellH - Bruaque -

11$ horas,
,Àut1).ViaÇlio ttaJai - ttaJa! - 1. 110-

ru.
Expreaso BruJclu_ - NOTa Tlrato

- 16,30 horas.
Rodoviária Sul Brull - � AleIN
-. boru. '

QUINTA-lI'EI!RA
Auto-Viaçlo CatmnenH - P6J:l&o

Al�e _ 6 horas.
.Auto.Viaçlo J C&ta11nelLlltl

- II horas.
Auto-Vlaçio C&ta'1nenM - J'oin't'U.

- • hor...

Auto·Vlaçlo C&te.rlnen.e - Tubu'lo
- 6 'hor"s.
,Àuto.Viaçlo Ctt&r:lnenJle -,LquJIa

- 6,30 boro.
Exn_resso $8,0, er,tJtOTIo - lACUDa -

7 haras. ,

Ilmprêsa Glória - Lquna - • l/I
• 7 1/2 haras.
Ilrpresso BrullQuel1M - Bruaqu. -

1. horas..
,Àuto-ViaClo It.a:Jcl - Itajal - l' 110-

:,rfIf'Ça-f.m. ---' ,_;.:_i!,.; romPido Sul-Brasileira '':_ Joinvlle-
!'!l'AL" - 8,00 - Joinville - 13 horas.
/ Curitiba" _ Parana--' RA·pldo SUl-Brasileira -- Cur1Üba -

e- • horal.
- Santos e Rio. :.mpresa Sul Oe8te Ltda - XapecO -" Ih

�' \ N"-LR - 10,40 Norte - • hora.
...,_. SEXTA·lI'EmA

·"1�lJ�IRO DO SUL - ti,"'';'" RodoT1&r1a Sul Brasil - P&-tf 'u.,re
........ - '3 hora.!.
....&101.. Auto.V!.aclo CatlU'inetlH CUl'ltlba
_VARIG - 12,30 eul -:- 6 ..horas.

, , Auto.ViaçJ.o C&tulnenM ,_ Join'ftle
PANAIR - 14,05 - �ul - • horas.

Quarta,.feira .Auto-Viação CIltarlnelliH - �

"TAL" 1300 L' P�
- 6,80 boral.

-
,
- ales e

ortOj
Expresso Sio CdBtovl.o - Lac1ma _

Alegre ,
7 1��v1açl.o Iítajal _ Itaja! _ 111 bo-

I .PANAlR - 10,40 - Norte . ruo
,

ÓRUZEIRO DO SUlL _ H,OO _ 16E=80 :sru.quen.. - Bruliquo -

•orte
• Rápido Sul-Brasl1�ira - Jolnvlle-

13 horas.
VARIG - U,-iO - Norte - Rápido Sul-Brasllefra

PANAm ---, 14,05 _ Sul
6 horas.

UBADO

Ou,inta-fei..... ,

Auto.VlaÇlio Ca� - CIlr1ttM
, .. - ti hora,s.

-TAL" ..- '8,'" � J,in.,ille Rápido Sul-Brasileira ..:. Jolnvlle-
13 horas.

'

.,.

C,.rllllta - Paranagoi Rápido Sul-Brasileira - Curitiba _

'

___ • 6 horas.
- ...to•. e RIO. _ • horas.

PANAIR - '10,40 - Nórt. .Auto-ViaCAo catar1n�nse - Jo1nT1le.

PANAIR - 14,05 - Sul
-A���çlO c.tarIneJlllNl"':';rub&rl.clVARIG - 12,30 - Sul - 6 hora•.

CRUZEIRO, 00 8UL _ t3,lil 7 ��9S0 810 Or1stoTl.o - IAc1ma -

'lIorte E:x;pres.o 'Bru�u_ - Bl'u*Iu. -
1. horas. __

CRUZEIRO DO SUL - Ui,SO ,-r Âutc-Viaçlo l'taJal -<ItaJaJ - II 110-
ns.

8111 ExpU880 Bl'usquen.ae _ NOTa !J'rQto
- 9,3Q hor•.
Expresso Glória - t.acuna - • l/I

• 7 1/2 har...
DOMINGO

Rápido Sul-Brasileira - Curitiba _

8 horas.

I!Pdaç.��l�.�� ·f
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Viação·Aérea
Horário
Se(/und(!-féira

-TAL" - 13,00 - Lajes e Pide
Alegre
�ANAIR _ fO,40 - Norte
V�RIG ...:_ 10,40 - Norté
PANAm - 14,05 - Sul
eRUZEIRO Do SUL _ 13,li5 �

"orte

Sezta-feira
"TA'L'" - i3,00 - Lajes e parto
Alegre
IGRUZEIRO DO SUL - 1�IO
•orte
PANAIR ...:. iO.40 _ Nort&
VARIG - 11,40 -- Norte
PANAm - 14,05 - Sul
I Sdbado
�TAL" - 8,00 - 10invilIe·

rr Curitiba -:- Paranaguá
- Santos e Rio_

VARIG - 12,30 - Sul
ORUZEIRO DO SUL - tS,fifi·_

,lfort..
PANAIR - 10-40 - Norte

i PANAIR - 14,05 - Sul
'

Dorn.tngo
PANAIR -:- 1o..tO - Norte
ORUZEIRO DO SUL _ H,Oe
PANAIR - 14,05 - Sul
.

to,oo
45,00
25,00-
1,00
0,50

utets

Curitiba -

FRAQUEZAS. EM' GERAL
VINHO CREOSOTADO
"SILVEIRA"

Dr. (L"RNO G�
GALLETTI

ADVOGADO
Crim•• ef••1

Ooaltltulção li. Soeledad••
NATURALIZ,ACÔES
Títulol Dealarat6riol

E.orit6rio e Ralidancia
Rua Til-o,dent•• t7.

�ONE o. US8: I

DRA. WLAIWSLAvVA WOLOWSKA. MUSSI
e

DR. A�TóNIO DIB MUSSI
Médicos

Cirurgia-Olíníca Geral-Partos

Serviço completo e especialisado das DOENÇAS DE

SENHORAS, com modernos métodos de diagnóstico e ti-a­
tarnento.
COLPOSCOPIA - HIST.ERO - SALPINGOGRAFIA - ME­

TABOLISMO BASAL

U

Radioterapia por ondas curtas-Eletrocoagulação­
Raios Ultra Violeta e Infra Vermelho.

Consultório: Rua Trajano, nO 1, 1° andar - Edificio
do Montepio,

Horário: Das 9 ás 12 horas - Dr. Mussi.
Das 15 ás 18 horas - Dra. Mussi.

Residência - Rua Santos Dumont, ,8, Apto. 2.

..).

ê$lêêêêêêêêêêr#TêêêF ._'"

I�Hospital de ,Caridade.
Servi�o de transfusão de sangue

o Banco de Sangue do :U;ospital de Caridade neces­

sita doadores. Qualquer pessõa que deseje doar ou ven­

der seu sangue poderá procurar os técnicos encane­

gadol� do Serviço entre 8 e 10, horas. 'I'erão 'os dóadol'�,s,
gratuítamente exame clínico e exames de sangue.

D'oar sangue não prejudica, traz benefícios.

_ ...... , ... _ ....._ _, .... _ ... __ ..._.__._-_,...._---------_ ...�',-"'----_._.. - ..._-_ .. -

INDICADOR AZUL DO RIO 6R4N'DE' DO SUL
Um nome que se impõe pelos inestimáveis serviços que vem

prestando durante seus 15 anos de exístêncía ao comércio e

industria
". Já estamos angariando publicidade para 15a Edição'
Informaçõea com o sr./João.!»iI·es lVIachado á rua Conselheiro

"

Mafra, 156
,

Florianópolis - Santa Catarina'
\

Departamento de Saúde) Pública
Mês de OUfubro-P,lantões

15 Sábado - Farmácia Cata'rinense - Rua Trajano.
16 Domingo - Farmácia Catarinense _, Rua Trajano .

22· Sábado - Farmácia Noturna - Rua Trajano.
'

23 Domdngo - Farmácia Noturna -' �llla Trajano.
29 Sábado - _,..Farmácia sto. Agostinho - Rua Conselhei­

ro Mafra.
30 Domingo - Farmácia sto. Agostinh() --:- Rua Cons.elhei­

ro Mafra.'
O serviço noturno será efetu�do pelas Farmácias sto. An­

tônio e Noturna, sitas ás ruas João Pinto e, Trajano n. 17,.
A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia au­

torização dêste Departamento.
Departamento de Saúq.e Püblica, 26 de setembro de 1949.

Luiz Osvaldo d'Acâmpora, farmacêutico-fis(}�l.

Irmandade do Senhor Jesus dos

Pa�sos -e Hospital de Caridade
O O N, V·I T EJ,

De ordem do Irmão Provedor convido a todos os Irmãos e Irmã,,'
revestidas de suas insigneas, e aos fi�is em geral a:

1° comparecerem à Igreja do Menino Deus, ás 7,30 horas�de 16 do

corrente, para em procíssão açompanhados do seu estimado Capelão,
Vigario Geral da Arquidíose, Reverendíssimo Monsenhor Frederico !-lo­
bold seguirem até a gmta de Nossa Senhora de Fátima;

2° assistirem, ás 8 horas do mesmo dia, defronte à referida gruta,
à Missa Ca,mpal que será celebrada em honra à Santa Mãe de Deus.

Consistório, 8 de Outubro de 1949.
LUIZ SANCHES BEZERRA TRINDADE, Secretário

Arvores fruliferas
Arvores Frutiferas enx,ertada'B e plantas or.l1,a.mentalS na'

melhores qualidades oferece o grande Estabelecimento de
Flori e Pomicultura

H. J. qt>per.
Corupá.
Mun. de Jaraguá - Estado de Santa Catarina.
Peçam catalago gratuítamente•

f
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I Datilógrafa'
.

II.
'

diploma��
I Oferece seus, serviços.
•

fi I
I Caixa Postal 55.
• •

.........................�,

Cartas a Maria Inês
Ferreira.

FERIDAS, REUMATISMO E'
PLACAS SIFILITICAS

Elixir de Nogueira
Medicação ClulEilhll' DO trClta:m.Dto

, da .UUi.
'

r

· ····t·SENfÍOaÍiji'i
....

A ultima creação em retri-«
garante é Q Guaraná KNOX"
EM GARRAFAS GRANDES

Preierinâo-o está
acompanhando a'moda.

Iheiro da i1ustraQllO a.cima,�
lhe. em runé.vel � um oal.uo. cio
excelente Ioperitlvo KNOT. lamt.r. ,

_ v, Sia. de 8.Cl'escentàr, BC>�
_, lo gentileza:ESTEE 1.41''1-
BEl'1 O NEli APERITIVO

�, PREDI!.ETO!

l&Jt%j��('ll·:'
, ,l/I'f /)()QMlfO D4 KI10TE,A.. /IfO_ COI:. EU6URO$.

IT&�Aí �

" .... r
...
_

..............@'

PASTA
..
DENTAL

..

ROBINSON
. . . ... ..... .. .. "" .......... " ....

VENDE-S-E
Automovel Chevrolet, 1943",.

importado dil'etamente dos Es­
tados Unidos Fleet-Master dEJ'i'
Luxe, com apenas 5.000 milhas_,
Pintura original preta, qua�'
tro portas, 'equipado, molej(l1J
de fábrlcâ:
Tratar com PLINIO MOREI­

RA no Tribunal RegIonal Elei..
toraI.

.
" " .. "" " .. " .. "" " �

Vende-se
Confortav,el casa com quintaL
Ver e tratar à rua D. Jaime Ca­

mara, 10 .

" . -

.. III

Muitas felieidadee pelo ...eI•••
to de IHU filhinho I
Mas, nio esqueça, que o IIHIIIa.ff

presente para o Réu "PIMPOLROIj)'
é uma eadernetl tio cunIN
MUTUO PREDIAL.

.. • .. • .. .. .. .. .. .. .. A" ":. � .. .. .. .. .. u

DR. FRANCISCO CAMARAY
NETO

'Advogado "
Escritório: Rua Felipe Schimidt
21 (sobrado) (Alto da casa "O'
Paraiso")

.

Residencia: Rua Alvaro de Car"'\,
valha, 36 li'

Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANIVEH�ÁHTOS :

_A�DH]!>Lr:VO NATfVrDADE DA

COSTA
Ocorre, hoje, o aniversário nala­

lício do nosso distinto conterrâneo
e apreciado colaborador sub-terien­

. 113 Andrelíno Natavidaele da Costa.
O

í

lustre nalalicianle que, no

Exét-cito Nacional, conta com ln­
. vejávcl folha de serviço decorren­
.te ele seu patriotismo e de sua in­
.comurn operosidade de trabalho,
ainda, com inexcedível -brilho faz

:lPalte do Instituto Histórico e Geo­

.grá fico dêste Estado e é destacado
-elernento da Sociedade de Comba­
'tentes Marechal Guilherme, haven­
<do-se, quer no primeiro, quer na

.segunda, com marcante evidencia,

.oríunda ele seu talento e de seu c i­

wismo.
, Compartilhando do regozijo de
.seus numerosos amigos e admira­

,Mjores que, hoje, aproveitando a u­

.portunidade que se lhes depara, o

-homenagearão, nós nos solidaríz-i-

-mos, enviando-lhe daqui para Blu-
.menau, onde serve atualrnen te do
.320 B. C.. nosso amplexo f'rater.,
nal,

;SHTA. MARIA DE LOURDES ME-
;\ DEIROS

.Asslnala a data de hoje o aniver­
'sár io natalício da gentilissima se- ..

.nhor inha Maria de Lourdes Medei­

ros, fino ornamento em nosso meio

social, 'C dileva filha do sr. João Jos'é
,de destaque em nossos meios bancá­
rio c sociais.
A graciosa n�taliciante que des­

frula de solidas c selecionada:; ami­
'zades, hoJe, paI' certo, será muito

.homenageada.
A ,essas homenagens os de ",o

,Jlt.stado" se assodam" com prazer.
ti \."

. -\ "_'1�'_
• _.�' .

'FAZE:\l AN{lS, HOJE(�:-;-.:,;?
.'

-:a sra. d. Maria da Q-raça Mou­
<cks, .digna'espõsa do s·r. Carlos,
.1\ioncks, proprietário· da ofiein'l d.:l

· Ylü�anização" "Mõncks", d·e Joh·
, .ville.

- a seta, Jandira-Galloiti Kohe­
rig, filha ,do sr, ,Tosé KQherig, já

. _falecidO,
'

- a ·srta. Onclina Area, filha.
· do sr. João Areas.

- a. mimosa 1vo11'ete, enlêvo do
·

lar do distinto casal Antenor e Olin.
-(lina Sena, resid·ente em Pórto Be·­
lo.

à menina Solita, filhinh:l do
· sr. Vstldemiro Orlando Silv.a.

- a sra. Natália d·e Almeida
;Eley, digna espôsa do' sr. João

,Bley Neto,' industrial. nesta praça.

_NASCIMENTOS:

•

Menino Paulo Cesar'
Rejubila-se o lar do nosso

prezada amigo sr. José Esme­
- raldo da Silva, sub-gerente da
'Sul América Terrestres, MarL

· timos e Acidentes, sucursal
,desta capital, e de -sua exma·

espôsa d. Almil'a Vaz Esmeral-
".do, com o nascimento, ocorri­
do na Maternidade Carlos Corrêa,
nQ dia 15 do covrente mês, de
um robusto garoto quê, na pia
batismal, . Se chamará Paulo
;'Cesar.

Ao pequerrUCho e a seus f<�­
�izes progenitores, nossos me­
lhores votos de felicida�des.

iVIA.TANTES:

Dr. ANES GUALBERTO
Está, nesta capital, o nosso distin.

·to conterrâneo sr. dr. Anes Gual.
berto, prestigioso procer pcssedis­
�ta do sul do Estado e diretor da Rs­
• trada de Ferro Tereza Cristina.

Cami.al, Gravata., Pijame,
Meia. d.l'!'melhorel; pelo, me
ltlorel meça. 86 n. CASAIiMJS
CELANEA - RUelO. Maru

TEATRO

Morineau e os novos
POr Sá�'lJÍo de Oiioeuui

O trabalho de reforma do' teatro nacoiuai, do qual Mme.
Henriette Morineas: é artífice de primeira linha, está indo
além do tratamento do novo repertório corn a seleção de ori­

ginais estrançeiros e dos imortais clássicos: além. da apresen­

tação dêsses oriçinais dentro da moderna técna de marcação
teatral, para nos dar também, a returoação dos talentos inter-

/ pretativos .

Mrne. Morineau, que traz no seu elenco os consagrados
atores Manoel Pera, Renêe Bell e Dinorâ Pera, uitoriosos na

.

temporada de Plorianj'p0[is pelas suas inter'(PI'etaçõef� enL

"UMA RUA CHAMADA PECADO", "O PECADO ORlGllVAL",
"FRENES!", "MEDEIA", "A GOVERNA,NTA", ELIZABETIl
DA INGLATERRA" traz-nos, também, a türiz Lélia Yeroena
e a menina Marília Pera, além dêsse sexteto vigoroso, repre­
sentante

..
do mouimenio cultural dos novos do Brasil: jliAR­

GARIDA REY. ANTONIETA ·lIWRINEAU, JACY CAMPOS,
DARCY REIS, GILB,ERTO MARTINHO e JOÃO CESCHIATTI.

É dos seis jovens que vamos falar!
Saídos há pouco tempo das escolas dramáticas (pequenas

escolas, é oerdade), do Teatro do Estudante do Brasil, de li­

geiras passagens pelo teatro profissional- ot� mesmo sem ex­

periência glguma., êles se tornaram grandes nas mãos da

çrande mestra [rancésa.
A tarefa, por certo aificii; foi galhardamente vencida

por ambos: a diretora, eaemplo de 1:ultUl'a, talento e diqnida­
de profissional, troballunc um material de alta classe, jovens
estudiosos, de formação moral e intelectual primorosa.

Bsse material de tamanha piastictdade, ésses jovens ato­

res, a quem vimos representar há tLm ano at1"áz, cabam de

surpreender-nos com o progresso apresentado.
MÁRGAR1DA Rk"'Y, el!L »eraaaetros criações, deu-nos a

noção perfeita de estarmos defrotüc de um(/. atriz de laJ'ga; ex­
periência, Diiicilmesüe poderemos esouecer seus papeis:
Aurélia, Cristina, 1l1ademoiselle, EUj1Íce ,Guntlte'l', Mary Ho­

uxird, a 'Ia Mulher de Corinio; o Relógio, de "O Casaco E1n-
cantado". , I

,-

:t
Voz, gestos, sensibilidade cstiueram sêirtpl'e a serei-la

nos mais diferentes /.ipos, e ela, vivendQ-os nunca foi Mw·ga·
riela Rey, nunca se repetiu. '

A DEONIE, de "O PECADQ ORIGlNAL"; dá-lI;e 'flLel'eei­
menta a qualquel' pl'êmio. que qualquer cicademia de arte dra­
mática possa oferecer.

Margarida Rey é fenômeno no teatl'o brasilei1'o.
ANTONIETA lI10R1NEAU, a mais impressionante 1'evela­

ção lealral elo ano (do'is mêses de palco), herdou. de sua ilu.�­
tre pt'ogenitQl'll as características indispensáveis ao teatro de
declamação.. . . . 'j ".,

.. ':_ •• _", "__�.'-'
11'unca sê pensw·;a. a fillta. pode1',' s�'m [;é�' "lJd.pel-CI1t'bun(í'�.

" '"

pQJ;ece1'-se tania ern tâle'ftto com â gentil trágica, envel'edalld�
mesmo caminJw, numa idade ern que os papeis de 'ingênua lhe
seriam de 'mais fácil adaptação. CRISTiNA GALVOIS1ER ("A
GOVe1'ntt1ítll") e HES'l'ER ("Só Nó/J Três"), serviram paN!
denwnstrfIl' a intensa vibração ele wn'(1_ personalidade capa:.
de plena de exe1nplos,

.

Antonieta iliol'ineall, emb01'a lutando contra .Y1W verde
idade e aquele físico de "mulher-boneca", está dp.,stinada ao

teatro de alta tensão, (l tragédia, f( os clássicos lhe cabe1"ia.rn
perfeitamente, ,

DARCY REIS. grmule semibilidade, tem,pera;nento 've'l'sá­
til, ll'1n dia nos dá -um Manríc'io Galvoisier ("A aovernan­
ta") e depois, .'liguel ("O Pecado Ortginal"); dá-no/; o Ecra­
vo (Médeia), de grande beleza. plásl'ica e profu.nda intensida­
de dramática, o vulgaI' Steve .(Uma Rua Chamada P'ecado")
e o F'1'allcis Bacon ("Elízabeth da Inglate'l'1YL") rnoslJ'a1ido-

. nos de quallto é capaz um ve1'dadeiro alar.

Viver tipos "slundartizados;, 'reql!el' apenas' tr'einamenlo,
hábito, cpntinuidade. PassQ1' pelos mais diferentes carat;le­
l'e's hllmanos, criando $crnp'I'e novos tipos, é arte.

Dal'Cl/ Reis, em tôda ci tempoJ'ada, não te1Je dois papeis
semelhantes. \

GILBERTO jl;fART1!\'HO, o mais jo'vem do naipe rn�cu­

lino, com os papeü que tem vivido (Ministro, em "o Casaco
Encantado"; o Cob1'Udol' e o Médico, de'" Uma Rua Chamada
Pecado",; Egeu, em "IIIedéia" e o Conde de Essex, em "Eli.
zabelh da Inglate1'I'a"), demonstrou excelentes qualidaàes e

admirável f01'mação. Veiu do Teatro do Éstudanle do Brasil
para a direção de ilIme, MOl'ineuu, a qual confiando em sen ta:
lento deu-lhe o papel do Conde de Essex, de grande reS'pon.w­
bilidade, e êle soube vencê-lo como se fôr-a já veterano na 111' ••

te de representar. Com êste - grande papel e com tu,do
.

o
mais que fez, Gübe1'io M.al'Unh? 'caminha rapidamente para a

consa{}1'ação definitiva e prepam o lnga1' qne' lhe é devido no

teatro.
JOÃO CESCRIATTI, sempre em papeis curtos, nunca pp.

que/lOS parque êle os valoriza e_ torna-os indispensáveis, é
bem a revelação de um excelente at01', Voz bem colocada, se­

g�l1'ança de movimentação, sob"'Íedadé de gestos, 'boa másca.ra,
fIzeram com que gostássemos 'lfttlito do Lonl BUl'ghley (Eli­
zabeth da Inglaterra), do Aio (Medéia), e do Boutin (A Gover­
nanta)"

_

IACY CA1\1lPOS completa êste sexteto adórável. Expl'es­
SO.O bela da novq geração teatral, enorme idone'idade intel'pr'e­
lati1.:a, cnorme seriedade, tanta correção ém seus desempe­
nhos, clICgu a impressionar-nos quando vemos s'ILrgÍl' de sob
sua maqtâlage um rape: muito jovem ainda.

Excelente cultura- t�m sidv o veícu.lo de seus s'I(.cessos.
Sabe GompO'l' WI1 tipo, integrando-se completamente rIO carátel'
do pusonagem que vai viver.

O MITCH, que já v'íramos em, ontra cria.ção, e sublinha­
mos - em outra criação - foi o se�L 7/wiol' desempenho e
.. Ulna Rua Chama.da Pecado", passa a ser a peça. Contu.do' em
b'li::.a/Jeth da Inglaterra", no LfJ1'C1 Cecil, Jacy tem uma ve'i'cla-

((Para uma vida melhor»)
Transformando de'rcttJs em vltória�

Issacar

Desde que a vida liurtuiua t rallscone llwn ambiente que;
nem sempre é [aoortiuel; 'ra�ão porque os derrotas podem tornar-se

ineuitáueis, é iitit e �pol'l1(.no aprender m))a arte que tem salvo mui�

ta gente de inurilizar-se por completo 1lO fragor de ·su,as provações..
Um exemplo vale por muitas palavras. Vamos, pois, a um exern·

pio. -'

Em Kansas City, nos Estados Unidos, conforme uma narrativa fie

Duie Carnegie, vivia um homem, cuja maior ambição era.' tornar-se
artista. Procurando, certa vez, o diretor de wnt periódico local, a:!JI'e�

sentou-lhe seus desenhos. O conselho que recebeu foi éste : "Desista

de ser desenhista. Vdcê não tem talento algum". Uma iesposta destas
é de partir o coração, Também, de levar ao pessimismo. O nosso he­

rói procurou eniprêço PÓ1' tôda a parte, sem o conseguir. Até que se

viu numa aarraaem. paupérrima, onde morütni sev. estúdio, ainda mais

1 obre. O que ali havia era qraxa; mau odor. E para o cúmulo dos ma­

les, aparece, um dia, usnraio, para completar a sua miséria. O ho­

mem, porém, 'não se immorto« e um dia, tenuni alimentar o bichinho

que se foi domesticando. Chegou, a subir ii. mesa de trabalhos do

pintai' que pôde assim, estudar-lhe bem os movimentos. Desenhou.

tLriLQ série de figuras que reproduziam exatamente os trejeitos do ani­

mal, munido dos quais, apresentou-se em. Holipuiood,
Rsse 1"[1tO é, hoje, mundiolmente conhecido com o nOllle de Mi-

ckeu Mouse. Seu autor é 1-{TaU Disneu.
"

Aquêle rato que bem parecia simbolizar a pobl·é;:.a extrema, foi
transformado num mblema de poder truujico,

Todos nós possuimos, dentro de nós mesmos, enerçias latentes

Que, bem. ajn'lJveiladas, também nos auxiliam a trosuformar derrotas
'

em vitórias .

Crônica da AS$�mbléia
Rápída a sessão de ontem. O sr. Dib Mussi'J do PSD, foi

o unico ortuier, so!Jre a estrada de Orleans, Grão
Pará. Reunida a Com.issão de Findnças.

O sr. Pinto de Arruda, 1°

secre-IY1mar
Corrêa, ambos do PSD. -

lúcio, declarou aberta a sessão, às Em la discussão, foi aprovado, con-
14,30 horas, estando presentes 31 cardando .o plenftrio passe á 2".

s1's. deputados· .A seguiur foi a sessão encerrada.

Aprovada a ata, que foi lida pelo Na Comissão de Finanças o

sr. Protógenes Vieira, o sr. Alfredo aumento -i
_

Campos deu ciencia -da materia do A Comí�l)ão de Fjnanças, ODtCl�
eXipediente. reunida várias, horas á tarde., discu-)"
A estrada ,orleães, a Grão Par

.

.1 já tiu e' votou as emendas-apresentadas
consta do Plano do Estado pelos relatores, .sr. 'Ylmar Corrêa e-

O sr. Dil,l Mussi, do P. S. D., com Oswaldo Cabral, hem como outros
a palavra, referiu-se à indicação assuntos .

do sr· Saulo Ra�nos, lideI' do PTB., Da reunião, a que os cronistas
sôhre á lnohlllilú d'fi construção da crecl'enciados junto ao LegislaI iv(}
estrada Orleaes � G1'llo Pàrã, no não compareceram, sabemos apenas.
plano rodoviário do Eshtdú. 13, ex- terem sido, elU grande numero' as

cia., após ref.erir-se aos pedido.5 já '�mendas' apreciadas.
encaminhados ao Executivo, tratan-I Estatuto da Polícia Militar
do da construção d'as 'estradas do Ao sr. Antenal' Tavares, membro
Sul, declarou constar a referida 1'0- da Comissão Especial de Leis Com­
dovia - Orleães a Grã'o Pará - de plemclltares ,foi distribuido o' Es­

congitação do Govêrno' do Estado, tatuto da Polícia Militar, para rela­
para tanto ,já estudado pela DER. taro

Dessa forma a medida pleiteada O referido !p'rocesso está sendo
pelo sr, Saulo Ramos se torna ino- estudado por aquêle 'parlamentar e

perante, uma vez ser já do plano' aguardando sugestões afim-de qué,
rodoviário a referida Todovia, in- em breve, seja piscutido

.

e votado

clusão esta devida aos esforços do

'1'
'naquela Comissão.

deputado Dih Mussi.
ORDEM DO DIA

A matéria' foi a seguhte: "1
Monumento a Lauro Müller

Projeto de Lei n, 174/49, do sr,

Car�oso da Veiga do PRP., sô.bre a

construção de um monmnenta' a

Lauro MüHel'.
Há um substituti�'o do sr. Hau}

Schaefer e uma sub-emenda do sr.

15.000 aviões e
175 divisões
WASHINGTON" 17 (O. E.)

-O general Omar Bradley de­
clarou hoje no Congresso que
a Russia dispõe de 15.000 avi·
ões e 175 divisões para entrar
em ação imediatam�nte.

deira cr'iação, que não permitirá aceitemos jarhais out'ro a/ol'
nesle pí�pel.

E q1le diremss do Reli" (O Casaco Encantado") e do Da-
vid (Só nos.Tl'ê.�')? ,

Jacy Campos é um ator 110 sentido mais largo da pala­
m'a, culto, estl1dioso e, sobretudo, com muito talento.

F'alanclo sôbl'e sua personalida.de, encerrando êste desfile
de ,talentos, só nos resta felicitar a Mme. Morilleau, aos gran-
des at01'es Manoel Pua, DinoI'á Pera e Renée BelI, pela com­

panhia dêsses jovens, sempre prontos ª empr'egar Q melhor de
seus esforços e tôda. sua sensibilidade al'tistica pela homoge- ri:
lleidddc cip mais hom�ge��eo _ ele�co !eatr-al que nos visita. ,J

]_, �01'Lanupolls, I;) de olllubro de 4[Jí9 ;

.1'. j
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• ' .l"eune som ... acabamento ..

solidez••. J10 piano perfeito!

Além de váríes modêlos para
pronta entrega ... êste maravi­

lhoso piano pode ser seu hoje
mesmo, através do plano de

pagamento a longo prazo!

Subwa'rtzmaUD
REPRESENTANTE
para rSerüe

KNOT
Catarina

S/A
ex. 134 � Te I. KNOT

Florianópolis

ESCRITóRIO IMOBILIABIO .4. L.
ALVES

Encarrega-se. mediante eomíssão, de

compra e venda de imóveis.
Rua Deodoro 35.

................ a .. " ,,' ..

Si os seus nervos o ator­
mentam, só Adalina o

a:aImará

.............................

MALTEG, contem malte,
ovos e, mel - os .grandes for
necedores , de vitaminas. É
melhor complemento alimen

, tar para crianças e adultos. •

venda em todas as farmácias
. armazéns.

, " .

Se ricos 'quereis ficar'
De modo facil etegat

. Fazei hoje uma ínacrição

�••�.r.•.�it� . �� :��..�:����. . . . . . • • I

/
...-,

I \

13\
\ I
, I
... �

1
Mamãe deixando o hospital, inteiramente

,'estaoelecida !
Milhares de pessoas anualmente não morre­

riam se demmciassem; em tempo, éstes sinais.
Se o seu caso é de câncer em cornêço, seu

m(idiço pode sc:ll1)gr-!h� � Vi(ia.

A CIÊNCIA GANHA TERQENO
CONTRA O CÂNCER!

{ .

I
, I

'ç

I

ICONHEÇA OS 6
SINTOMAS DO CÂNCER I

o CÂNCER iNCIPIENTE EM GERAL
PODE SER CONTROLADO I

Se notar algum dêstes sintomas
- procure o seu médico!

1. �.f���idãO ou tosse - �n estar res-

2. Qualquer nódulo per-istente - embo-
ra sem dor.

.

3. Hemorragia irregular oriunda de orifí­
cios naturais do corpo.

4. Qualquer feri.da que se prolongue por
mais de um mês; especialmente na

'

bôca, na língua ou nos lábios.

5. Mudança de coloração. de consistência,
ou súbito crescímento em manchas,
verrugas ou ctca. rtzes-e-particutarrnen­
te-em cicatriz de queimadura.

6. Perda de apetite: distúrbios persis­
tentes em hábitos normais de elimi­
nação; tndígestão orolongada.

Cientistas do mundo inteiro es­
tão enfrentando o problema'!
Fazem experiências com hor­

mônios, por exemplo, e com subs­
tâncias novas, rádio - ativas e

químicas, na esperança de um

novo tratamento. E de grande
importância é saber o público
que o câncer pode ser domina­
do quando descoberto' logo no

início � convenientemente tra­
tado. Felizmente, o câncer' em
geral dá certos sinais de alarme!

• Você verá o nome SQU1BB nas prateleiras de sua farmácia. Nas

receitas de seu mé<lico também. Porque SQUIBB é um dos maio­

res fabricantes do mundo de penicilina, estreptomicina, vitaminas,
anestésicos, hormôníos e outros medicamentos receitados pelo
seu médico para restabelecer ou assegurar .sua saúde, Desde 1858

os Laboratórios de PesquIsas de Squibb têm descoberto, apertet­

çoado e produzldo medicamentos para melhorar o padrão de saúde

It aíívíar o.sofrimento humano em todo o mundo.

Hoje, se diagnosticado no início,
o câncer é controlável. E a pre­
sença de .qualquer dêsses si­

.nais não quer dizer que o sr. te:'
nha precisamente câncer. Em 10'0
mulheres que procuraram uma

, grande clínica-para exame, 98não_
apresentavam câncer. Não tenha
medo de consultar. Lembre-se
de 'que o perigo maior está na

demora. Não negligencie, Se ti­

ver qualquer dúvida, consulte o

setz médico imediatamente!

SQUIBB
.

lOuça tôdas as terças-feiras - "POR UMA VIDA MELHpRo., a história dos gênios da ciência, o drama dos I•
homens de branco I Às 21 horas na Rádio Nacional do Rio, Às 21:30 horas na Rádio Tupi de São Paulo.

e

PRODUTOS FARMAcEUTICOS
DESDE 1858

o Sangue é a Vida
DEPURE o SANGUE COM

ELIXIR 914

INOFENSIVO AO OHGAN[SMO
A9HADAVEL COMO UM UC,OR

REUMATISMO! SIFILIS!

Tome o popular depurativo composto de
Hermotonil e plantas.medicinais de alto
valor depurativo. Aprovado pelo D. N. S.
P. como medicação auxiliar no tratamen­

to d aSifilis e Reumatismo da mesma

. origem.

Serviço de Luz
A' V I S' O

e Força

-------------------

j'
A Diretoria de Obras Públicas - Serviço de Luz e Força - avisa que

a partir _desta d�ta e enql�an�o e.st�o Se!lflO execu�ados .os serviços de re­

modelação 'das redes de distribuição, nao atendera pedidos de ligação, d.�
energia para força motriz. ..' ,

Diretoria de Obras Públicas, 15 de Outubro de 1949.

Ouçam diariamente, das 9 àsv13 e das 17 às 22 horas

. RADIO IUBA' ZYO 9
1530 kilocielos oruiee:médias de 196 r:netros

TUBARÃO -- S. CATARINA

A vista e a prazo
Enrolamento de motores, dinãmos e transformadores,

Instalação de luz e força.
Venda de motores, rádios e acessorlos, outros aporelhos elê­

tricos, artigos elétricos, etc.
Representações diversas, com exclusividade dos insuperáveu.

receptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MERCUR;Y".
A' EL�TRÔ - TECNICA ir

Rua Tte, Silveira, 14 - Caixa Postal 193 - Fone 793.

•. I
SENHORES INDUSTRIAIS E COMERCIANTES

I'

Enviem as cotações de seus produtos à Distribuidora Bra­
sileira de' Produtos Limitada ---.. Caixa Postal 4.782 - Rio de
Janeiro - que procurará colocá-los nesta praça à base de co­

missão ou conta própria.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ccnfeccâo
I:dt GRAVATaS

Aceitam�se encomendas para,
qualquer quantidade

RUI Anita Gai'ibaldi, 58
FLORIANÓPOLIS
Santa Catarina·

..

Nã'o' ��p���
.

que .� d��tiÇ� 'Vi"
-síte a sua casa. Defenda a su

-saude e a .dos seus filhos, to
mando MALTEG. Frio ou gela
do,· é uma delícia. É o maio
fornecedor de vitaminas, e, po
isso, o melhor fortificante. A.
venda em todas as farmácias
armazens.

# ..f�.......... . .

HEMORROIDES
INTERNAS OU EXTERNAS

Alivio

#'� ••••••••••• - • • • • •• � •• � •••••••••

filUA VOLUNTARIOS DA PÁTRIA N," 6D • '," ANO"""
1;:"1)'''' p(lsrPoL.Ml ,fEu::r(l1tE6f1.4Q, fEr..ECõaMUo'" .oftI:OJECToa.

Agencia Geral para S. tatàrina
Rua Felipe Schmidt. 22-.Sob.
C. Postal. 69 - Tel. «Protetora»

FLORIANOPOLIS
... " " " .. " " .. " , � " " " " ., ..

_

COMPRADORES PARA CASAS •
TERREN08

o Escrit6rio Imobiliário Á. L. AI..,••

�' sempre tem compradores para casaa ,
, terreno"

Rua Deodoro 31,

GUERRA
I

S C
SOMENTE KOlYNOS AS (ON\8ATE Destes

I E S!
3 Modos

'. .'i1';';'f �'::,
fil.'!..�!l'�'"",4r'W
-.

'

ELIMINANDO
os ACIDOS DI BOCI .'

Os ácidos da boca, que causam as ea-.
ríes, ficam neutralizados logo que os
ingredientes anti-ácidos de Kolynos se
põem em contacto com a saliva. Esses
mesmos ingredientes dissolvem a pelí­cuíà que sentímps sobre os dentes, an­
tes de escová-los com Kolynos. li: nessa
película que as bacterias se ocultam e
se reproduzem.

A conáecida bacteria "Lactobacillus
Acidophilus Odontolytícus" é a produtora
dos ácidos que provocam as caries den­
tarias, Somente Kolynos contem certos
ingredientes bactericidas que são mor­
tais para essas bactérias. Estudos cien­
tíficos realizados em famosas uníversí­
dades norte-a.nericanas e européias,
provaram que 1:< olynos destroi cerca de-
92% das bacterias da boca. Este efeito
de Kolynos dura varias horas!

"

DESTRUINDO.
as BACTERlftS

LIMPANDO
PElifEiTaMfNlf

'Sorriso
é o da

A espuma penetrante e refrescante de
Koly nos retira élS partículas de alimen­
tos deixadas pela escova.,; e mantem
os ingredientes protetores de Kolynos
na superfície dos dentes, para evítar :

que se forme nova ·película. Essa espu­
ma penetrante leva os ingredientes anti­
ácidos e bactericidas de 'Kolynos aos

lugares- perigosos". atacando realmente
a' ca·usa principal das caries.

,MAS, VEJA ÉSlE CONTRISTE.
(

I

olhe ,os dentes de outra bV"
ee, ,'. cariados e mal cuide­
dos. Isto p o d e ri a ter sido
evitado, com uma visita ao
dentista e o uso dia rio de
Kolynos.

/

sabor refrescante!
/ ..

ECONOMICO TAMBEM
Basta UM em

na escova' seca.
r-

, Melhores
resultados são obtidos
escovando-se os dentes com

Kolynos, depois de cada refeição.

OUTRA FAMOSA KOLYNOS-ISTA '

A célebre estrela
do M"tropolitan
Opera House sem­

pre usa Kolynos.
McCAHN" K 304" P

Cirurgia� Clínica - Obstetrícia\ .. " .• -. _"",- -

L-,
<o FONE.S;- ÁZU 4%18 Cai:"I'Po.hl.t.,�S4& �>.

'P,o,ItAl!I_' ii-CURITleA

Dr .. Antônio Ilíh Mussi
Médico efetivo (10 Hospital. de Caridade

Servi ço especializado em Doenças de Senhoras
Modernos métodos ·de tratamento

Horários
das 13,30 às

SRS. PASSAGEIROS
PARA

Transportes -Coletivos
Das 10 ás 12 horas e

-

Consultório:
Rua Tiradentes. 9

14,30 horas
Residência:

Hotel La Porta ITAJAf -- JOINVILE e,CURITIBA
Os novos MICRO-ONIBUS do Rápido Sul-Brasileiro ofe-

recem o máximo em
,

CONFORTO'E PONTUALIDADE
LIVRARIA ROSA. Carros para 14 pass�ego� A �o�t�n:� individuais Pulman

(RUA DEODORO, N. 33) ��', Carro direto a Curitiba: parto 6 Hs.
.

ACEITA ENCOME,NDAS Carro de Fpolis. a Joinvile D;0S .dias úteis.: .partIda � 13

horas, podendo prosseguir de Joínvtlle a. Cuntlba �o día se-

DE SERViÇOS TIPOGRAFICOS gUin�a�t:m�C:���fegO mutuo a São Paulo e Londrina, ven-

APRESENTAÇÃO IMPECÁVEL ENTREGAI detido-se passagens. •

Aceitam-se despacho de encomendas.
.. o_ .. _- -_ ,_ _

RÁPIDA Agencia: Rua Deodoro, esquina da Tenente Si1velr� n . 29,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A FESTA DO EVANGELHO NA cfícúcla eternas no seio do ,1'ai.
lTALlA: Desde há alguns anos tem também a Bíblia, suturada desse­

sido celebrada na Italia a FESTA Filho ou Verbo, ?wrlca se ÍQJ'na le­

,DO EVANGELHO. Assim, na Pnró- Ira morta, mas tem c [icáci'a c valor

quia de Csmpclattaro (Benevento) constantes, sempre vivos, para to­

depois da celebração da Santa Mis- dos os tempos e todos os homens,

sa, enquanto as Religiosas da Pia por conseguinte também para nós.>
Sociedade são Paulo procedem á jovens do século vinte.

distribuição de exemplares dos San- A nós, pois, compete a tarefa de

tos. Evangelhos ás portas da Igrc- usar e explorar bal ro�te de santífi­

ja, aos jovens da Ação Católica per- cação que o Pai se dignou colocai'

correm a Paróquia de ponta a pon- à nossa dísposição ; assim como vi­

ta, oferecendo o livro Sagrado tan- vemos da incarnação do Filho e da.

to nas residências como nas casas Euearistia, vivemos lambm da Bi­

comerciais e aos transeuntes. _. blia, procurando lê-1.a, penetrá-la,
quense, tendo o sr. Agapito Veloso, Encerrada a :peleja o sr. Benedi- Depois -dêste trabalho de divulga- saboreá-la. ,

1 ... Dom Estevão '1'. Bettencourt, O.
u mdos diretores do Bocaiuva, inva- to Campos deixou o estádio sob es- ção evangélica pessoai, que nura

dido o gramado com o intuito de colta policial e enviado 'para o ho- cêrca de tres horas, reunem-sr os S. B.

agredír eo juiz, no que foi detido e tel no automóvel do sr. major Alclo,Paroquianos na Matriz, onde cano Divulgação ASP - ex. p. 5415,.

carregado entre ovações para tora Fernandes, escapando assim de ser i tam solenemente os Salmos rla� Rio.
. "Católicos ele qualquer estado ci-

da liça. Confirmando o juiz a sua agredido por numerosos torcedores, Vésperas, em melodia gregomana,

I
. - 1 vil 011 profissão, todos são convida-

decisão, o quadro do Bocaiu,;a arnea- Os quadros jogaram assim consti- h�vendo a s�gl�ir eXPosl.çao e nen ..

çou abandonar o campo, no que tuidos: ção do Santissímo Saerarnentü e dos a comparecer nos dias 17, 18.

náo consentiu o técnico Manoel AVAl _ Adolfinho Fatéco (Gui- Te Deum, - No final, os fiéis pns- 1,9 e 20 do corrente, no salão pa-
. "

tã
'

S roquial, às 19,30 horas a participarTourinho. Cessados os animos da do) e Danda; Guido (Niltinho) , sarn pelo altar aonde es ao as ,�. .

.. do CURSO BíBLICO que a Juven­
Boos e Jair, Bentevi, Nizeta, BiU- gradas Escrituras, a-fim de beijá-

'tude Católica vai promovendo."
nho, Niltinho e Saul. las, respeitosamente venerando-as.

BOCAIUVA - Ali I, Waldir e Divulgação ASP, ex. 5415, Rio:
PASTA DENTAL

Diamantino; Marinheiro, Luiz e Ga· A BTBLfA SAGRADA TEM EFH1A- ROBINSON
tínho, Alemão, Ari II, Américo, He- CIA l� VALOR CO�Rl'ANTF,S

•••••. . •• .. ••••• • ...•••••...••.• _

linho e Póvoas. . Os Antigos muito -insistiarn m

Os melhores no quadro vencedor afirmar que a inspiração da Escri­

foram Jair, Adolfinho, Fatéco, Dan! tui-a Sagrada não foi coisa vã, nem

da, Niltinho e Bentevi, e no quadro coisa de
í

mpoj'tanci a passageira,
vencido Marinheiro, 'Valdir, Póvoas, como é a ímpottancía dos livros

humanos, mas que, assim como o

FILHO DE DEPS tem exi,stêneia e

-'

Direção de PEDIO PAULO lIACHADO

Ainda lnvlctoo Avaí
I

.

Derrotado o Bocaiuva· par , a 2
Manteve o Avai a sua vantajosa

posição de Iider invicto ao vencer

na tarde de domingo o forte onze

do Bocaíuva, vice-líder juntamente
com o Fígueirense, pela elástica

contagem dê 7 a 2, dando assim
um grande passo para a obtenção
do almejado cetro de campeão na

cidade.
Embora o máu tempo reinante

sob ameaça de chuva o que acon­

teceu quando, a peleja entre os as­

pirantes dos mesmos clubes estava

para terminar, grande foi o- publico
que compareceu ao estádio da . F.
CD.

De maneira alguma podemos ado

mitir o escore verificado. Dilatado
demais para um prélio de tamanha

envergadura, visto ter reunido duas

1orç,as quasi perfeitamente iguais,
pois com sua vitória sobre o Fi­

gueirense, o Bocaiuva era e ainda
ié considerado adversário dificil.
Achamos que o Avai bem mere­

ceu a vitória, visto ter sido mais

positivo nas investidas e apresenta­
do uma defesa mais sólida, mesmo

com a saida de Fatéco nos ultimes
minutos da primeira fase, violenta­
mente atingido quando detía um

avanço perigoso da ofensiva adver­
sária. O veterano zagueiro colored
deixou ·0 gramado rumo ao Hospi­
tal, não mais regressando .. Assim o

time azurra teve que jogar até o ul­
timo minuto da porfia �om um ·ele·
inento de menos, passando' Guido
para a zaga e Niltinho para o lugar
deste na linha média.

O árbitro Ben�dito Campos, per·
tencente no qUl;l.dro dia Liga Join­
vilense de Desportos foi a nota ne­

gra da tarde flltebolistica. Teve mui·
ltas falhas, revelando desconhecer
no seu todo as regras do associa­
tion. Seu erro maior e o que deu

>]ugàr as desagradaveis ocorrências
verificadas, nas quais por três ve·

IZes viu·se sob ameaça de
.

agres'ião
de al�ns torcedores bocluenses,
'foi ao validar o tento num,�ro qua­
tro do Avai assinalado por San!, o

.qual explicaremos: Aos 23 minutos�
,correndo velozmente dentro da
::área perigos li adversária, Nizeta foi
'violentamente atirado ao solo por
:!Luiz no momento em que ia dar o

:arremesso final a dois metros do ar·

,co· Apitou o juiz a falta ordenando
fôsse a pelota colocada no mesmo

-!local. Portanto, ordenou "tiro in·

,direto': ao invés de penalidadJe má­

·:xima. Cohrada a faÍta dor Saul, ês·
]:e ,ail:il'oU a goaI, sendo o tento vaJi·

ij,aao pelo árbitro. Ora, ignora o

·sr. Benedito Campos que "tiro di­
'reto" não pode ser executado den·
'tI'O da área do penalti e que "tiro
tindireto"· para ser considerado go�tl
'tem que após executado batel' em

qualquer jogador e entrar no arco.

A propósito desta falha do árbi-
111'0 Os diretores do Bocaiuva reco1'­

:reram ontem ao T. J. D., com um

-protesto pedindo a anulação da par·
lida.

O pr'iméiro periodo terminoil fa·
'voravel ao Avai por 3 a 2, tentos rle
Jair (frango de Ari I), Saul, Póvoas,
Niltinho e Alemão. Aos 23 minutos,
como narramos acima Saul assina­
lou o 4° po�to do Avai de maneira
tduvidosa. Válidado o tento do migo
n011 extrema foi a partida suspen·
sa ])01' âlgul1s minutos para dar lu-
,gar aos protestos do quadro ho-

torcida o jogo foi reiniciado. Desa­
nimado. e sem esperanças o team de

Jorge Daux foi cedendo terreno

para o seu adversário que passou
a controlar o jogo como nos minu­
tos iniciais. Biti1bo recebendo de
Bentevi correu pela extrema direi­
ta c atirou, defendendo Ari a pelo-
ta dentro do goal: 5° goai avaiano­
Minutos depois Bentevi com a pelo­
ta deu a Saul que encontrando a Luiz, Gatinho e Diamantino.
defesa adversária "cochilando" não A partida preliminar, disputada
teve dificuldades em fazer balançar entre os aspirantes terminou Iavo­

as redes, consignando o 6° ponto. rável ao Avaí por 5 a 0, tentos de
O 7° tento foi marcado por Gatinho, Gunter (3), Augusto e Poli.

•

num lance infeliz ao procurar sal- A renda foi de cêrca de 7 mil cru­
"ar o arco de uma forte investida sal' da péssima arbitragem do sr.

de Bitinho. zeíros.
••• !.o.:

Isolado na 'ice-liderançaOlimpicoo
Sábado ultimo foi disputada a pe- as melhores perfomances,brilhando

nultima rodada do 2° tUI'no do todos os seus rapazes, desde o go·

Canlpeonato da Segunda Divisão leiro Santana ao extrema esqu<:rda
(amadol'es), jogando os conjuntos Boy.
do, Olimpico e do Ipiranga, vice· Os quadros jogaram assim forma-

lideres.. '. dos:
O prélio foi bem disput�do, ape· Olimpico' Santana, Jaime e Bo-

sal' da pésimu arbitragem do SI'. Ião, Tavares e Edi, Dilmar, Motor·
Aciu'Y Margarida, terminando com Zzillho, Anibal, Gentil e Boy.
um bonito triunfo do onze' rubro·ne:
gro do Estreito, pela' express�va
contagem de 4 a 1, tentos de Boy
(2), Dilmar e Anibal, . para o ven­

cedor, ,e Ilrlefonso (penalti), para o

f
Na partiria entre os aspincllles

vencido. venceu o Ipit'anga pela contagem de
O Olimpico eumpriu uma -das su- 6 x 1· ,.

Ipiranga . Silvio, Serapião e Adi1;
Zizinho, Ari e Botelho: Flavio.IhJo.
Mané'éa, Rodrigues e Ildefonso.,

. Dos Srs. Construtores
A PenHenciárÍ·a do Estado ayisa aos senhores Construtores que

se acha habllitada ·a forneo'e1' pedra britada, peneirada e de Lrê3 tipos
diferentes.

A tratar pelo .telefone 1518 com o Sub-DiretoT Il1dusf.l'iai.

SERVICO MILITAR
ATENÇÃO CIDADãES RESIDENTES Elr.' PALHOÇA,

OS cidadãos da -classe de 1931, residentes em ·Palhoça, deverão ser

inspecirnados de saúde, para fazerem o serviço militar em 19r.O, no

QuartéI do 14.0 B. C.
Para isso serão encaminhados pela Prefeitura i\1uaieipa] daquela

cidade a partir de 17-XI á 26-XI�19!19, em turma,.

ATENÇÃO CIDADÃOS RESIDENTES EM BrPUAÇO
Os cidadãos da classe de 1931, residentes' em Biguaçu, deyerão ser

inspecionaçlos de saúde, para fazerem o 8erviç.o militm' 8'11 1950, no

QUft1'tel do 14.0 B. C.
Para isso serão encaminhados p.ela Pl'efeitura Municipa_l daquela

Cidade a partir de 28-xf á 2-XII-1949.

Jovem Brasileiro! Serve tua
Páfria como paraquedista
Acham-se abertas até o dia 29 de out.ub�ci, as inscrições para ma­

tricula no Cur:30 Básico .da Es-cola de P'ara-quedistas.
Os interessados que jesejarem prestar :>er"''''.{o à sua Pátria como

Para-quedistas, cleverão procurar a Secretaria do 14.0 B. C., diaria­

mente, das 8,00 ás 11,30 hs: (' das 14,00 ás Hi,30 bs., onde poderilo ch­
ter as infOTmações necessárias.'

Jovem brasileiro!... Inscreve-te e presta teu serviço milita:'
Pá,Cria como Para-quedista.

fi

amar»

/,

:.

PROTEÇÃO DOS PESo
Certos vermes atingem o orga­

nismo através da sola do pé, onde

penetram ainda sob a Iornia de

larvas. E o que acontece com os

causadores da necatorosc ou ama-
'

rclão e da esql1istosomose. Andan­
do descalce o individuo poderá '1-

panhar, 1;0; exemplo, o amarelão,
Proteja-se contra o ama­

relão, haaituondo-se c andar

sempre calçado. - SNES.

o 3- anlversàrio da
gestão do Ministro'·
Daniel de Carvalho
mo, 17 (O. R.l - 'I'ranscorr e SERVIÇO'. DE METEO-

hoje o 30 aniversarlo (�l' adrnlnis- ROLOGIA .r-

tração do ministro Daniel de

0a1'-'
"';". <-

valho na pasta da Agrteull ura.
.

Previsão do tempo, ale 14 horas

POI' esse motivo, os Iuncionartos do dia 18 - Tempo instável com

daq L1ele Ministério mandarão Ofl-! chuvas, •
' :,

eiar uma missa votiva, ás '11 ho� Ventos do ttuadt'tlllte !lul, fracos,
ras, na Igreja da Misericol'dia. Temperaturas � �!ihlVd.

Temperaturas ext1'ertÜt§ dé hoje:
- MáXima 20,2 - Miiüma 17;4.Hoie no passadO

18 DE; OU1'UBRO
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A dala de' hoJe recorda-nos que:
- em 1.5'17, em Porlugal, nas­

ceú o jesuita Manoel da Nobl'ega;
_ em 1.570, no Rio de Janeiro,

fale{)eu o jesuila Manuel cta No­

brega, que se encontl'av� no Bra­

sil desd,e 29 de Março de 15/j 9;
_ �m 1.629, Cllegoll ao Recire c • .

iniciou logo os pr-epal'ativos para SERRARIA PINHO DO BARREIRO

a defeza de Pernambuco, assumin-I LTDA.

do {) Gomando das tropas conin:. Flfamf convidados os .srs. cotis-

os holancleses, o denodado M<tLias tas da Serraia Pinho_do BarreirO'

de Albuql1erqne; Limitada para a assembléia g'i)rnl'
_ em 1.776, no Rio de Janpiro, extraordinária que se realizará, ng,

llaseell João Alve's Carneil'o, oiT'u- dia 31 do corrente, ás 8 horas, em
giüo popular e que foi o pl'incipal sua sede social á Rua Felipe Schmi­
fundador da Socledar'le de Medici- dt, 21 - 'Sobrado, nesta Capi�al;.
na daquela cidade, vindo a fa�cer com a seguinte ond:em do dia:

e�l 18 de l\ovembro de 18;37; I a) - Alteração do contrato 5.0-

_ em uno, nas proximidades' daI;
da barra de São João, onde na�cc- b) - Eleição da nova diretol'ia e
ra ctn 4 de Janeir.o de 1837, �ale- c) - Assuntos d,e interesse so-

f)eu o poéta Caissimiro José Mar- cial.

ques de Abreu. 1); o P'atrono da ca- Florianópolis, 12 de outubro de'
c1eira n. 6 da Academia Brasileira 1949.
de Letras; (a.) José Elias, diretor-comer-
_ em 1,825. a independencia do 'cial.

Brasil foi reconhecida pela In,gla-·...... •••.•.•. ....••.. _ ...... p

PASTA DENTAL
ROBINSON

terra;
_ em 1.869, os parag'uaios' fo-

ram desaloJados do Passo :\c<1p1-
tigió, 1)elo ,então Coronel João Nu­

TlCS da Silva Tavares, mais tarde

Brigadeiro e Barão de Uaqní;
_ em 1.83,G, no Rio de ,Janriro,

nasceu Bpl1jamim ConsLant ]3ot0.­

lho (h' M.agalhães, fundador da Re­

pública proclamada a -15 ele N,')­

vemb1'o de 1889. Faleeeu em 22 de

Janeiro de 1891, no posto de Ge­

lleral ele Brigacla do Ext:'rcito Bra­

sileiro;
_ em 1.9.\11, a Russia atacou :J.

Prussia Oriental;
--'- pste dia é consagrado "DÜ1. do

•••• . . .. ..... .... . ...

Participacão .

,

Newton Thibes de Almeidà e se­

nhora participam ús pessoas amigaS'
e familiarés o nascimento de seu.

seu filho
Julio Cesm'

ocor6do na Maternidade/Carlo'3 Go
rêa em 14-10-49.

.

Florianopolis,
19!19.

15 de outubro de

......................................

CASA MISCELANEA dlatri �

,�buidora dOI :Rádiol R.�C, Ai
V�ctori Válvula" e Di.cos.
Rua Con�e!hejro MGtrs

a :\rédico"
André Nilo T(ldasco
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RADIOTERAPIA· .�
Dlt�:JN��OD!TO �Atende. diàriamente, no Hospital de Caridade

I
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,illt@ antrlJlII d••f8tuOlI'lIIIm .ua. C(llnl!.'lIl1'OP; MATRIZ er••

Dr. Alvaro de Carvalh�
. Doenças de Crianças

Consultoria:
I'

RUa Tenente
Eve1ra, 29
Horário de consultas: 9 ás 11

...
Sábados: 14 ás 17 hs,

Dr. lUtou Simone
Pereira

Clinica Cirurgica
Molestias de Senhoras

CIRURGIA GERAL
,Poa Serviços dos Professores Bene­

'dieto Montenegro e Piragihe No-

gueira (São Paulo)
'0

Consultas: Das 14 ás 17 horas
Ru. FElrnando Machado, 10

DR. LINS NEVES

Dlr_tor da Maternidade e médico do

Hospital de Caridade
CLINicA DE SENHORAS - CI-

RURGIA PARTOS
,Di.gnóstico, controle-e tratamento

_pecializado da gravídês, Dístur­
itioa da adolescência e da menopau­
iDL Pertubações

.

menstruais, i 'l�',\.

,mações e tumores do aparelho geuí­
lta1 feminino.

1)perações do utero, ovários, trem­
..... apendice, hérnias. varizes, etc;

. Qrurgia plástica do perineo (ru­
·mru)
ASSISTENCIA AO PARTO E Ot'E-

RAÇOES OBSTETRICAS
DOenças glandulares, tiroide, ová·

rirOa, hípopíse, etc.)
iDlaturbios lIlervosos_ - Esterilidade
- Regimes.
i:onsultório R, João Pinto, 7 - 'JId.
·t.M1
, R�si,d. R. 7 de Setembro - Edíf.
Cnu e Soma - Tel, 846.

DR. NEWTON d'AVILA

Cirurgia geral - Doenças -de Senho­
raa - Proetologia
Eletricidade Médica

Consultório: Rua Vitor Meireles n.

28 - Telefone 1.307
Consultas: ÁS 11,30 horas e à tar­

de das rs horas em diante.
Residência: Rua Vidal Ramos n.

85 - Telefone 1.422.

Dr. Mário Wea.dha...
Cllaiea médica de adulto. e criançu
ConsultórIo - Rua João Pinto, 16

I 'Telef. M. 769
Consulta das • ii 6 horu

a..idfncia: Felipe Schmidt .. li.
Telef. II'

Dr. '••1., Fo.'.
Clinico e operador

c....ultório: Rua 'Vitor MeirellU. II.
Telefone: 1.405

Cettaulta. da� 10 ã. 12 e da. 14 ••
U hra.' Residência: Rua Blum_.

22. - Telefone: 1.620

Um rádio, marca Philipps,
com 7 válvulas, 7 faíxas am­

pliadas e auto falante de 6",
em perfeito estado. .

. Vêr e tratar á Rua Currtíba­
nos, 2g, fundos, com- José Ni­
colau Vieira - runclonárío da
Esccla Industrial .

.1

I
.

....

:
' - '"

Rua F'elippe Schmidt 48
-----------. Liga Irperariâ Bene ..

-

CJlW��ARg!��� �o�: CI. Carros para o interior do Estado" flcente de .Flori&�
IlURGA - MOL:tSTIAS DE S" O h á DópollSNHORAS - PARTOS or rio dos carros de que é agente, nesta capital, a conceituada

'

Formado �ela. Faculdade de Medi·, firma Fiuza Lima &: Irmãos ê D seguinte'liDa da Umverlldade de Slo Panlo.. .

, •

"Me toi assistente por l7(1riol ano. do, EXPRESSO BRUSQUENSE Diariamente - Brusque
Serviço Cirúrgico do Prof. AlI»i.

I
.

-

d áb dCorr& Netê c excessao e s a o
Cirurgia do estômago e viai circula, EXPRESSO BRUSQUENSE 28 48 68 f'
res, intestinos delgado e gre••o, tirol·

-

., • e . elraa

de, rins, próstata, bexig'a, ntere, Nova-Trento
o..ários e trompa.. Vancocele. hidra-

•

cele, varize!I e hernal. E. Ao VIACÃO ANITAPOLIS - S·. e 68• fetratl
Consultas: Da. 3 ã. 5 hor... • rua

Felipe Schmidt, 21 (altos da Ca..
. Paraiso); Telef. 1,598
Ilelidéncia: Rua Esteve. JuDiar. 170;

Telef. M. 764
.

Dr. Guerreiro, da
Fonseca
Especialista

Médico - Efetivo do Hospital de
Caridade

OUVIDOS - NARIZ. e_GAR­
GANTA

Tratamento e Operações
Residência: Felipe Schmidt, 9!l

Telefone: 1.560
.

,

Consultas: Pela manhã no Hospital
Á tarde: Rua Visconde de Ouro
Preto n. 2.

.

Horário: Das 14 ás 17 horas.

.Jlt. . POLYDORO ERNANI DE' �
THIAGO

-

Médico e parteuo
Hospital de C�ri,dade de Flo­

rianópolis. Assistente da
Maternidade

k>enças dos órgãos internos, es pe­

clalmente do coração � vasoa

}(Wl,nças da tiróide e demais glan­
dulas internas

:Uniea e cirurgia de senhoril" -

Partos
flSIOTERAPIA - ELECTROCAR­
DIOGRAFIA - METABOLISMO

BASAL
IORARIO DE CONSULTAS: -

Diàriamente das 15 às 19 ho-
raso

CONSULTORlO:
Rua Vitor. Meireles n. 111

Fone manual 1.702
RESTDE:NCIA:

,'-

Avenida Trompowskí 82

Fone manual 7118

Dr. M. S. Ca.,.lcutI
Clínica ex.clu.ivamente dI! criançaa

Ru. Saldanha Marinho, 10
Telefone M. 712

---

DR-:-i-SiNTAELA
(Pormado pela l"acuIdade Nado­
nal de Medicina da UnIversidade

do BrasIl)
Médico por concurso da Asslstên·
-eía a PsIcopatas do Distrito

l"ederal
h·lnterno dr Hospital PsIqulA­
n-ico e ManIcómio JudicI{t.rio

da Capital l"ederal
h-Intenlo da Santa Casa de MI·
serícõrdta do Rio' de .Janelro
OLtNICA MÉDICA -c DO�QA8

NERVOSAS
oonsuttnrro: Edifício Amélia

"eto - Sala 3.
�,esldêncIa: Rua Alvaro de Oa.r­

"albo, 70.
Das 15 às 18 boraa

..

Telefone:
•

Oonsultórlo - 1.208.
ResIdêncla - l.30S.

Transportes regulares de cargas dopôrto de

SÃO FRANCISCO DO' SUL para NOVA fORH'
Informagõe. com'o. Agent••

Flor'IInÓPOlJ1l - Carlos HoepckeS/A - C[- Telefone li212 ( Eni. t eteg,
São 'Francilco do Sul-Carlos Hoepcke S/A -CI- TeleloQe 6 MOOR9:MA�K

.... �
4

Dr. Lindolfo 4.8.
Pereira

Advogado-Contabilista
Cú:el -- Comercial

Con.tituiçõe. de aociadade.
e ..rviço. coret:ato•• em geral.
�OrgQnizQç�. contabei•.

Regi.trol e marca., di.pondo •.
no Rio, de corr••pondente,
Eacritório: Ruo Alvaro de

,:'Carvalho n. 43.
Da. 8 à. 12 hora••

T.I.fol1. lC94

Fundada em 1870 - Séde: BAHIA
INC:eNDIOS E TRAN;SPORTES
Cifras do Balanço de' 1944

CAPITAL E RESERVAS Cr$ \' 80.900.606,30
Responsabildades ....•. Cr$ 5.978.401.755,97
Receita .....• . .....•.. ,....... Cr$ 67.053,245,30
Ativo ...: ..

-

.. " Cd 142.176.603,Ho
Sinistros pagos nos últimos 10 anos Cr$ 98.687.816,30
'Responsabilidades ••.... .... .:....... Cr$ 76.736.401.306,20 IDiretores:
Dr. Pamphfl« d'Utra Freire de Carvalho, Dr. Francisco de Sá,
Anísio MUtlorra, Dr. Joaq,uim Barreto de Araújo ti José Abreo.

,..•.•· • • •.._..·_.._-_-..•..• ·
..• •• w_·..- .-

,BOM NEGOCIO '-

.....

-

...

-

.....

-

.....

-

.....

-

.....

-

...

Vende-separa quem poss�e de Cr$ 10.000,00, até Cr$ 100.000,00 renda
�.rta de 10'/. ao ano com recebimento de iuros mensai•.

Informações nesta !edaç'6o
\ ----_--------------_ .._--

QUER VESTlR·SE COM CONFORTO E ElEGAHCIA,'
A

Mello
PROCURE

Alfaiataria

16 hora!
14 horaa

lfJ,SO horas /

Edital de Concurrência

- 12.10 horu

Aviso aos interessados que ai
Diretoria da Liga Operária Be­
neficente de Florianópolis rece­

berá propostas para a venda
dos prédios de sua propriedade,
sitos às ruas General Bítten;
court, 123 e 125, Conselheiro
Mafra, 91 A e Pedro Soares, 18.,
Desta segunda concurrêncía

poderão participar não somen­

te 'Os sócios da Liga Operária,
como também' pessoas estra,
nhas ao seu quadro social.
As propostas deverão ser a­

bertas pela Diretoria, perante
os interessadas; às 20 horas do
dia 27 de outubro próximo vin­
douro.
Melhores informações pode,

rão ser obtidas na sede, á rua
Tiradentes; 20, a 'par,tir das 19
horas. .

.

Secretaria da Liga Operária
Beneficente, em Florianópolis,
28 de setembro de 1949.
ALCIMIRO SILVA RAMOS

10 secretárro

LOJA oàfcaSEMIRBS
Especializada em arfigos para

homens
RECEBEU VARIADO SORTIMENTO. DE CASEMIRAS NA­
CIONAIS E INGLESI!S PARA HOMENS E SENHORÀS.
MANTEM PERMANENTE ESTOQUE DE ROUPAS FEITAS·

PARA HOMENS
ARMARINHO EM GERAL - CAPAS, CAMISAS, GRAVA­

TAS,' PIJAMAS, CHAPEUS, ETC.

Tudo pelo menor preço da praça
Fava orna visita à Dossa Casa e verifique

nossos precos 8 artigos

o VALE »e ITü.AJ I i
ProeueJll •• .1.«1.. I

Pro�tIO, ,ILIVRARIA 4:1, LIVJl:QIDI I

�

...... _ ••••••••••••• O" o •••• o:

Fabl'laant•• distribuidores da. afamada. (lon ...

fecçõe. -DISTINTA- • RIVET; POI.IIU. um IIl'an';:
de lortlmento d. aal!lemir".. rl.cadoífpr "rln.
bani e barato.; algodõ•• , "morin. e a"lamlnto.

• para alfaiate.. que recebe dir.tamente da•

SZU"th, Com.IIClI••t•• do lnterlol' no .entido d. Ih. fas.:r-em' sama
Fh:l1l'f006poll., 3 FILIAIS sm Blumenau o Lejea.

I
I
I
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536 pontos· em
uma tacada
SANTIAGO, 17 (O. E.) -.0

Contribuição à Semana da Criança ���P::le��, b;;��o�O�éSr����
Em todo o terrítórto nacional es- sem oríentadores dos seus passos, I mund.l�l de carambolas lIvres

tá-se comemorando a Semana da se iniciam muilo cedo na senda �o. fazer 536 pontos em uma
unica atacada. O record mun-

dial estava com Marcelo Gar­
cia, da Espanha, que fez 489
pontos em uma tacada.

Crianç;,a. Nada mais justo e signif í- dos crimes.
cativo que êste culto prestado á 'Como responsável de tudo isto;
infância, base de tôda a nação, o .senhores leitores, sois vós, SO'.1 eu,
"vir a ser" do homem de amanhã. é tôda a sociedade. Cabe tão somen­
Ombros frágeis hoje que suporta- te à nós a existêncla ou o desapa- falta de- alimentos sãos como ovos
rão, porém, no porvir a estrutura recimento dessa inf'ãncia sem no- 'h l t

-

't'•
e as

' a a as, o PH9 e o açucal.', em
social e politica, econômica e reli- me e sem mor.:(ida. por alimentos principais a farinha
giosa, dêste imenso gigante: - O A escola, instituição �o estado, ele mandioca e o. peixe e outros lj-
BRASIL. busca por todos os mel'Üs ao seu menlos pouco ricos em vitamina!',

Mas, para que tenham' resistên· alcancê resolver êsse problema. carbohidratos, etc ...
(lia, ;para. que possuam a fôrça e a Outras instituições publicas ou Como poderemos educar demo­
eapacidade, o espirito de abne�a- pariiemlares tais como orfanatos crati"camente crianças que tudo
1}ão e sacrifÍi.lÍo e, sôbre tudo, para asilo.s ou abrigos têm procurado veem em outras casas sabendo que
que destas crianças de hOj'e surjam cQmprir, as suas l"inalidaodes. Po· tudo falta em seus lares?
verdadeiros líd,eres detnocráticos é rém, parece ·que o numero de cri- Como poderemos ensiná-las a
necessário que as eduquemos den- -anças ábandonadas aumenta por- viver se '3. vida lhes é, um peso
tro dos princI·.pios de uma sa- d·e.- qel e d lO

'
•

e cr s-cen o es a a nossa popu- mor'lo, srm significação pois que
mocracia. É necessário que as lação é os meios de am'paro e a tudQ eJa lhes nega?
campanhas em pról de uma exis- educação do aelulto são relativa- Como pod.eremos ensiná-las a
tênci'a infantil melhor sejam, não mente poucos. confiar no futuro da nação se .:1
apenas o motivo de uma semana. Se há os fatores de ordem social dia ele hoje nada lhes oferece?
da criança, mas o motivo sabre o há Os de ordem ma�erilal, ou me· A reeducação do a:dulto para o
("ual repouse ii nossa atenção todos 111or, biológicos. J.Bm grande parte· trabalho honesto, a orientação so­
as dias do ano. êstes úLtimos afetam os primeiros cilal para aqueIes que têm errado e,
Gi"ande é o númcl.'o de pequenos assim como afetam os de orderlíl acima de tudo, a redemocl'atiza­

'abari!donados que existem em ra- moral. ção do nosso homem, do pai de 'fa­
llão direta. da grandeza das cida- A vida de grande parte da nos, mí�ia, dando-lhes melhores meio2
eles. Dêstes uma grande parte são sa infância padece pela escassês e para viverem uma existência sã e
instrl1mentos de pais preguiç.osos pobreza de alimentos. Não raro de- mais a legre em campanha ele seus
ou de nível mor·al inferior que os pal'arnos com seres raquiticos·, a- filbos deverá ser o caminho para
atiram ás ruas a esmoJ.ar em pro- mareIas, depauperados. São crian·· a vitória da infância de boje
veito <lêles. Outra boa parte cons-j ças cuja alimenlação é escassa ou qllando homens no dia de amanhã.
titue os pequenos delinquentes que pobres em substâncias necessári�s CoqlleÍros, 15 - 10 _ 949.
a.banclonaelos à SLla próTJria sorLe, a economia do- nosso organismo. A "João Sem Terra'"
..,. w ·_••_••w .x.._ w••••••_•••_•••_ ".,. _

..
w

_ w ....
� �
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Flor....6polb, 18 de Outubro d� 1949

o MOMENTO

Ainda a visita do -Mínistro
O Ministro Daniel de Carvalho, que acaba de visitar o nosso

Estado, teve. ocasião de verificar quanto têm sido profícuos os

esf'orços ela administr-ação catarinense ao encontro da solução
de problemas ligados à sua pasta. Falando, em várias oportuni­
dades, aludiu assim, com palavras de incentivo e de aplausos,
às atividades do Govêrno do Estado, no selar da Agricultura c

não ocultou a sua satisfação pelo (lUe lhe foi dado apreciar em

Santa Catarina.
Já tivemos ensêjo de aludir à oportunidade dessa visita do

sr. Ministro da Agricultura à nossa terra, onde ponde tomar con­

tacto direto com os serviços de cooperação entre o Estado e

aquele Ministério. Foi, portanto, bem proveitosa a sua excur­
são, durante a qual inspecionou as várias e importantes obras
que, no tocante à defesa sanitária animal e no fomento vegetal,
está sendo continuada pelo sistema de acôrdo único.

Não poderia deixar de impressionar-se hem o ilustre visi­
tante,' com o que, em cumprimento do convênio assinado com o

seu Ministério, o Govêrno c\tarincnse está realizando, por sua

vez, sob orientação de técnicos federais e estaduais e visando a
solução prática e imediata dos problemas de que dependem re­

levantes interesses da nossa economia rural. E tão incisivas to­

ram, nesse sentido, as suas declarações, que não temos dúvidas'
.

sôbre a assistência que continuará a dispensar aos diversos ser­

viços em que convergem as atividades administrativas dos go­
vernos federal e estadual

Não obstante o que, COI11 propósitos evidentemente í'accío­
sos, tenham propalado alguns elementos derrotistas, os resul­
tados já obtidos pejo regime de cooperação entre os poderes da
União e do Estado são de vulto extraordinária e em seu hvor

depõem, por tôda parte do território estadual, os agricultores
e criadores. Nem a alegação de supostas distinções de côr par.
tídárta, levantadas par -adversários políticos da administração,

. feria passado sem a irflPtlcita refutação nas referências elogiosas
com que o Ministro Daniel de Carvalho aludiu à eficiência dos

". serviços e à capacidade dos técnicos e funcionários neles em­

penhados com entusiasmo e objetividade.
Dêsse modo, a vinda do honrado e ilustre titular da Agri­

cultura ,ao Estado de Santa Catarina constituiu feliz aconteci.
menta, que não 'passaria despercebido a quantos estejam real.
mente interessados pela assistência oficial aos nossos proble-
mas rurais.

A Sociedade Carnavalesca «Granadeiros da Ilha»
inaugurará, com festejes, no dia 6 de .nevembrn;

'seu amplo galpão á Avenida Mauro Ramos
Grande é a azafama nos arraiais I Sociedade, pelo EX11l. 81'. Celso H!l-

dos Granadeiros da Ilha. Diretores mos, Dlgnlssimo Pr-esidente dr

e· associados se preparam para a Honra da Sociedade. .

inauguração çlo amplo galpão eh I nauguração cio relrato do sr.

Socied'3fle, construido á Avenida João Motitz (homenagem póstu­
Mauro Ramos, o que evidencia, sem ma). falando na ocasião o profes­

dúvida, a tenaz atividade dos Gra- Sal' Clementina F. B. de Bríto.

nadeíros que reasizarão, em 1950, - Apresentação ele um "C�IlTO

o maior Caranaval ·já visto nesta de mutações,
cidade.

.

- Of'ereoirnento aos convidados

Para 'a inauguração que se rea- dr urna mesa de frios e doces.
lizará no dia 6 de novembro, ás!) - Apresentação de um anima-

horas, roi elaborado o seguin!e do "Schow",

prograrna: - SlIl'prezas da Sociedade, aos

- Discurso pelo orador da So,)ie- presentes.
dado.

'

SKHA�A DE FESTAS, �O GAL-
- Hasteamenlo do Pavilhão Nu P.W, A AVE�TDA :\[A"CRO RA:\WS

O ato inaugural, será abr ilhanta->
PORTO ALEGRE, 17 (O. E.) do pela Banda de Música da Poli­

-É verdadeiramente impres- cia Militar do Estado, e as danças
síonante o numero crescente por exímio sanfonista, com con->-

de ações de desquite que ulti- junto escolhido. A Sociedade, para­
mamente se tem verificado no melhor hrilhantismo dos festejos,
Rio Grande do Sul. De ·1940 pa- poderá incluir no programa maie..

ra cá as ações de desquites so- numeras, si conveniente achar.

rreram um aumento de 200%.

cional , pelo Exmo. Sr. Dr. Gover­
nador do Estado.

- Abertura do Galpão. pelo Exn•.
Sr. Dr. Prefeito Municipal.
- Batismo simbólico da Bandei­

ra da Soci edade, pelos padri nhos
e madrinhas, fazendo-se ouvir na
ocasião a Canção dos Granadelros
da Ilha.

- Hasteamenlo ,da Bandeira cla

"f� cur-iosa a atitude de certos lfberalões : não comprer-n­
dern lei de imprensa que fixe a responsabilidade do [ornalis­
ta. A verdade que para alguns dêles, liberaJões, o assunto só
serve para isLo: para se extremarem em zumbaias aos [or-

. nalístas.
Sou dos que admiram e respeitam a obra imensa de eul­

t ura posítica e de cultura intelectual realizada no Brasil pela
imprensa. Sou também dos que não compreendem democra­
cia tnasileira sem imprensa livre. Mas imprensa livre que se-

ja também imprensa responsável. I

Do contrário está o brasileiro sujeito a um despotismo
tão feroz, quanto o cios governos irresponsáveis: o Despotismo
dos [ornalistas irresponsáveis. Sabemos todos que êles têm
existido entre nós. Sabemos todos que eles ainda existem. E
não é justo que o homem que não dispõe de jornal para agre­
dir os inimigos fique á mercê de agressores capazes de lhe
destruirem a repul'ação com uma palavra torpemente falsa.

Praticado o crime, que o criminoso 4e imprensa seja cas­

t ígado seyeramente. Que o lJublico tome pleno conhecimen Lo
da I'ptificação da palavra falsa tanto quanto. ua punição do
crime.

O .conLrário sig'nificará um Brasil em que os jornalistas
honestos desaparecerão para que se extremem no pior dos

despolismos os deshonesLos. Os capazes ele menLir 'para extor­

Lluir dinheiro do individuo aterrorizado com as mentiras sen­

sacionais contra êle. Os chantagistas. Os ,exp1i>radores.
$ó êstes, la�iás, é que têm que �mer as consequências da.

aplicação de uma lei de iml5'rensa justa. Nunca os jornalistas
condenciosos.

Democracia nenhuma pode desenvolver-se sem impnl,J1-
sa livre que seja, 'ao mesmo tempo, responsável. Pode-se la­

mentar, nas democracias que os Comunistas stalini.stas cha­
mam elesdenhosamente de "ocidentais", o fato de cerLos jor.
nais sacrif'ic,arem o noUciário, que deve ser sagl.'ado, a inte­
rêss'es de grupo politico ou de facção econôm�ca, a ponto 'de
se extremarem em omissõ,es vergonhosas de nomes de pesso'as
e de acontecimentos de importância geral. Mas com todos es­
ses inconvenientes, a imprensa livre geraJ,mente se comptnsa dos
seus pecadós de facciosismo pelo fato mes'mo ida sua plur.ali­
dade. Da 'plural1clade de jornais l3;ntagônicos ou, diversos.

A essa pluralidade, a essa diversidade, a essa variedade
de critÚios- e seleção 'de notícias, de 1'e;;istro de fatos e de

interpretação de acontecimenlos, ·e também de comenlários a

personalidaeles do dia, só bem pode fazer' a loei de ünpl'ensa
que fixe a responsalJi lidaele do noticiarista, ao lado ela do di­
retor ou red.ator de jornal. Havendo responsabilidade, haverá

preocupação g,eneralizada de exatidão, evitando-se, assim, o

senSlasjonalismo :"

'. Segunda' rei ra :

- Barraqu inha s e leilão

Em Palácio o
e

sr,
Prel. de 6uaramirim
Estiveram, à tarde de ontem, em

Palácio, tratando de interêsscs do
i municipio de Guarumirim, os srs.

Emílio Manke Junior, Prefeito da­

quela comuna, prof. Motto Pires e

j sr. José Amirn, industrial .

II Segundo' nos informou aquêle
ilustre correligionário, foi adquiri­

. da u'a máquina moto-niveladora

!para os serviços das estradas, hem
como deu andamento ao processo
afim-de que seja, em breve.' asfal­
tada a rua principal daquela cida­
de.

Aumentam 8S desqui..
tados DO R, O. do Sol

prendas, apresentação de um mte-v

ressante baisado � exibição d0 um­

filme.

!

'l'erça Feira:
Bar raquinhas e leilão de·

prendas, .dança regional e o dever- .

tirnento "Olho de Porco"

Quarta-f'eira :

Barraquinhas e leilão ele pren­
das, espetacular Juta de box e um

numero :i caipira.
Quinta-feira:
- Bar raquinha e leilão de prell- ..

elas, haílado, canto e declamações.
- Sexta-feira:

,
- Barr'aquinh a e leilão de pren­

das, alo variado de que participa­
rão figuras de realce nos nossos .

de meios artisticos.
- Sábado: .-:; I

i

- Barraquiuhas e leilão ele pren-i-
das, distribuição de bombons ás'

crianças e numeras variados dedí- .

cados ao mundo infantil.

x x

x

Quem escreveu essas palavras foi o sr. Gilberto Freire,
renomado sociólogo e deputado federal pela U. D. N. Uma' boa

tran.scrição para o "Diária.
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